                                         Meu Caminho para Autogestão

                                                                       Claudio  Nascimento
             Em ensaio intitulado “A Construção da Economia Solidaria como Alternativa ao Capitalismo” ( 2012 ) , PAUL  SINGER prestou-me um tipo de homenagem, ao citar partes de um Memorial que fiz para UNB em 2004., a pedido do professor do Dpto de sociologia do trabalho, Sadi del Rosso , com o objetivo de obter um titulo de ‘notório saber”.
Vejamos o que diz Singer ao analisar  “A repercussão da revolução do Solidarnosc e a consequente difusão do socialismo autogestionario no Brasil”:
  “ Apesar de reprimido pela força, o movimento Solidarnosc teve enorme repercussão nos outros países, particularmente nos que eram palcos da atuação dos jovens estudantes, engajados em movimentos sociais herdeiros dos valores dos anos 1968.

No Brasil, a luta do Solidarnosc coincidiu com a fundação do PT por uma ampla frente de agrupamentos de esquerda, de orientações diferentes, mas com uma significativa 
representação dos novos movimentos sociais.

.Entre as lideranças uma parcela significativa era composta por pessoas que haviam estado exilados na Europa, portanto conhecedores das lutas pela autogestão operaria dos dois lados da ainda incólume Cortina de ferro.

Um dos que se engajaram no estudo do socialismo autogestionário foi Claudio Nascimento , intelectual autodidata e educador popular, que a partir de 2003 integraria a equipe da SENAES como Coordenador geral de Formação.(grifo nosso).
Em 1980, tinha publicado brochuras e ensaios sobre o movimen                                                                                                        to operário e sindical que tinha surgido na Polonia, o Solidarnosc. Na França participei de estudos e ações de apoio aos exilados de Solidarnosc, que estavam apoiados pela Confederation Francaise Democratique du Travail , onde trabalhava(...)

Muitas entrevistas e conversas em bares da periferia de Paris, com dirigentes operários e intelectuais poloneses (...),reuniões com militantes de Lublin, que vinham como convenio com a Universidade de Louvain la Neuve, na Belgica,me levaram a escrever sobre esta experiência da autogestão.
Fiz pesquisa sobre o movimento da autogestão na Polonia, o Solidarnosc, na França,

consultando bibliotecas e centros de Documentação.A pesquisa foi publicada em Portugal,pelas Edições Base-Fut, do Porto.

Na volta ao Rio de Janeiro, me reintegrei ao CEDAC.Com o companheiro da metalurgia  Ferreirinha ( José Cardoso ), passei a integrar a Equipe de Formação sindical da Secretaria Estadual de Formação (da CUT).

Desde esta época (1984) até mais ou menos 1991, viajei por vários estados, desenvolvendo cursos sobre “socialismo autogestionario” para uma camada jovem de operários, estudantes e militantes de movimentos sociais , ávidos por conhecimento sobre uma nova forma de organização da sociedade e de autores pouco ou quase nada conhecidos entre nós: Rosa Luxenburgo, o Austro-Marxismo, Pannekoek, Mariategui e experiências históricas de autogestão.
Após 1989, juntos com o ISER, lançamos o Boletim “Vermelho e Branco”, (iniciativa de Rubens Cesar Fernandes, que tinha vivido seu exilio na Polonia) com assessoria do jornalista Newton Carlos, para divulgar noticias sobre os acontecimentos do Leste europeu.Ainda com o ISER,IEDS e CEDAC, formamos um pool para atividades de formação sobre o socialismo. Na Equipe estavam Ruben Cesar Fernandes, Pedro Celso Uchoa Cavancanti, Reginaldo di Piero, Piragibe Castro Alves. Em 1990, 1 ano após a queda do ‘Muro de Berlim”, fundamos o Centro de Cultura Socialista, para continuar as atividades de formação sobre esta temática.
Na época do CEDAC (1978-1988), constituímos uma frente politico-cultural (aglutinando informalmente militantes de varias correntes de esquerda no PT e na CUT –Central Única dos trabalhadores) para formação politica em vários Estados, onde tínhamos apoios de ONGs, em pelo menos 8 Estados.

Este trabalho levou no Rio de Janeiro e em Santa Catarina alguns companheiros a formar uma “tendência” dentro do PT, na linha da autogestão socialista.No RJ , chamava-se “Um PT socialista,de massa e autogestionario”,e ,em SC, “Alternativa Socialista” (extraído de uma revista francesa do mesmo nome, dirigida por Roger Garaudy).Esse ‘fechamento’  levou a um definhamento das atividades, pois terminou por isolar muitas pessoas. Destas atividades surgiram varias brochuras:

“A questão do socialismo,da Comuna de Paris à Comuna de Gdansk” ( 1986)

“Rosa Luxemburgo e Solidarnosc,autonomia operaria e autogestão socialista”(1989)

“Polonia 80,uma lição de socialismo”(1981)

     Com o PACS (Marcos Arruda) realizamos muitas atividades sobre esta temática na Região Sul do pais. Era um convenio com o CECA, com sede em São Leopoldo.Com o CECA, publicamos várias brochuras*:

“Dos soviets à burocratização ( -tradução da obra do historiador Marc Ferro);

“Um programa socialista autogestionario ( - do theco Petr Uhl,traduzido,mas que não foi publicado)

“Socialismo e Marxismo na America Latina” (1988- sobre Mariategui,che Guevara e Carlos Fonseca Amador) ,junto com texto de M.Lowy
.”A evolução do socialismo autogestionario”(1988 –tradução do texto do yugoslavo Branko Hovart).”.
Prossegue Singer : “O relato de Claudio Nascimento mostra que o Socialismo Autogestionário passou a receber uma divulgação sistemática por um numero notável de intelectuais, a parti pelo menos de julho de 1983, quando o autor volta ao Brasil.

Na realidade, esta atividade começou antes, conforme ele relata em seu depoimento: 

“Em 1978-19, com a volta dos anistiados tínhamos fundado diversas ONGs para levar este trabalho em vários Estados da federação: no Rio fundamos o CEDAC (Centro de Ação Comunitaria),onde passei a trabalhar. Nesta época, já´ era assessor da Pastoral Operaria Nacional (junto com Frei Beto, Frei Eliseu, sindicalistas como João Paulo Pires Vasconcelos, Jose Ibrahim e intelectuais como Piragibe Castro Alves. Trabalhavamos com oposições sindicais pelo pais afora.Esta atividade intensa levou-me mais uma vez a perseguições: após ser seguido durante 6 meses, tive o meu apartamento inavadido no Rio, em 1980,quando da onda de terrorismo que assolou o pais naquele período(...). Por isto, tive que sair do Brasil, passando 3 anos na frança,trabalhando numa Central Sindical,a CFDT. Esse tipo de estágio foi no campo da formação sindical, pois estávamos para fundar a CUT e precisaríamos de pessoas que soubessem como fazer formação em uma Central Sindical (não tínhamos essa experiência no pais devido a constante exclusão e proibição de Centrais sindicais).

Finaliza Singer: “O depoimento de Claudio Nascimento indica que sua incessante atividade intelectual e como educador popular se desenvolveu em estreito contato com ativistas e intelectuais ligados à Igreja Catolica, certamente inspirados pela Teologia da Libertação (...).O testemunho de Claudio Nascimento deixa claro que a pregação do socialismo autogestionario nos anos 1980, quando o declínio do regime militar no Brasil já era inegável, teve lugar no seio mesmo do movimento operário, sindical e politico”
    É importante destacar que Singer assinala a importância do movimento pela autogestão na Polonia, através do Solidarnosc ,como um ponto de partida para o debate
sobre o socialismo com base na autogestão no Brasil, devido a influencia que aquele movimento social teve nas forças que fundaram o  PT e a CUT.

   João Bernardo em sua “Economia dos conflitos sociais” nos mostrou que o movimento Solidarnosc foi na realidade o marco do último ciclo das lutas pela autogestão, inicado nos anos 70 e findo, portanto, em 1981,com a decretação do “Estado de Guerra” na Polonia.

Na verdade , houve Solidarnosc ,que em seu Congresso Nacional definiu um Programa pela “Republica Autogestionaria da Polonia” ,e sobretudo, o que ficou conhecido como a “Rede de Autogestão” , implantada em milhares de empresas no pais ,e que , foi aceita no interior do sindicato Solidarnosc ,apenas com papel consultor.
O movimento pela autogestão na Polonia teve, portanto, sua expressão maior nessa “Rede Autogestionaria”, e´ o que tentei mostrar no trabalho que publicamos pela Base-Fut em Portugal (1983).

  Raya Dunaievskaya dizia que ‘o movimento é a própria teoria’.Os documentos dos conselhos operários da Rede Autogestionaria polonesa mostram isto claramente.

Mas, em certo momento senti na experiência polonesa as ideias de Rosa Luxemburgo sobre greve de massa e  sobre a autogestão.

Dai, o ensaio sobre o Movimento pela Autogestão na Polonia, publicado em Portugal,no Brasil incorporou Rosa Luxemburgo e tomou o titulo de “Rosa Luxemburgo e Solidarnosc” (Loyola, 1988 )..

Quando em 1989 visitei o Conselho Operário no Estaleiro Lenin em Gdansk, esse livro provocou muita polemica entre os operários do Estaleiro ,pois, a Luxemburgo é muito criticada nas esquerdas da Polonia : é tida com alguém que não abordou a questão nacional polonesa, subsumindo-a na questão, tão forte em sua obra, a do internacionalismo operário. Coisas da singularidade da Polonia, em que as três questões estão imbricadas e inseparáveis : a social, a nacional e a religiosa.

Por exemplo, no interior do Estaleiro Lenin-Gdansk, o espaço do Solidarnosc tinha um caminho percorrido pelo trabalhadores para realizarem, assembleia ,quando ocorria greve : no primeiro ponto , a Bandeira do pais, em seguida a imagem da Virgem negra-padroeira e, por ultimo, o local do Conselho Operario.

            O  ensaio de Singer, me fez sentir  ‘obrigado’ a refazer o texto que já tinha elaborado para meu livro “Princípios da autogestão comunal”. Neste, na parte metodológica, escrevi uma pequena parte chamada de : “Meu caminho para autogestão”. 

 Aqui, retomo este ensaio , fazendo modificações ao incorporar elementos sobre a ação politico-pedagogica do CEDAC , que tinha posto no ensaio “A Oposição Sindical no Exilio -fontes da autogestão no Brasil”,com  parte publicada  no site “passepalavra”.*
Dessa forma, trago a publico os elementos presentes no meu “Memorial” que possivelmente ajudem na construção da  historia dos debates e da memoria da economia solidaria e da autogestão em nosso pais.

                      MEU  CAMINHO PARA AUTOGESTÃO
    Nesse itinerário, o tema  da autogestão  surge  da necessidade de responder a questões oriundas da militância politica e da prática político-educativa na qual tenho me envolvido durante décadas.Desde os anos 60 até inicio dos anos 2000, passando pelo CEDAC, SNF da CUT nacional, INCA, Apeoesp , CNM ,Escolas SP e Sul da CUT.

    A partir de  2002 com experiências de Governos, no RS-2002, e no Governo Lula de 2003 a 2010.
O filo rosso ,o ponto comum a todos foi de terem sido espaços para trabalhar com a  educação popular, isto ´e, foram ‘espaços de educação popular”* ,e, em alguns casos de construção de Redes de formação, como na CUT, na Senaes e na Recid. Nos dois últimos casos, como politicas publicas. Em todos, houve a construção de Projeto politico-pedagógico que implicou  avançar perspectivas de Projeto de Sociedade, estratégias de desenvolvimento.
 E, nesse sentido, de refletir sobre Projeto de Sociedade na perspectiva  do socialismo.
Nas experiências com Governos, devido ao carater destes, foram desenvolvidas sempre  em contato com os movimentos sociais. Inicialmente, a Economia Popular e  Solidária, na SEDAI e na SENAES e depois na Rede de Educação Popular –RECID, com seu Projeto politico-pedagógico centrado na construção do poder popular..

Esta militância politico-partidaria e sindical colocou-me a necessidade de refletir sobre a sociedade alternativa ao capitalismo, de  inicio no PCBR (de acordo com os limites da conjuntura ), e depois,  no PT e na CUT.

Todavia o principal impulso me veio da pratica educativa , a formação politico-sindical com movimento operário-popular. Sobretudo, o trabalho com militantes de oposições Sindicais espalhados pelo Brasil, principalmente,no eixo Sudeste-Sul. A partir de 1977 já nos foi possível aglutinar trabalhadores da OS* para o trabalho de formção, sobretudo, em espaços da Igreja católica. Nesse sentido,por exemplo, a Pastoral Operaria nacional em seus encontros em vários Estados e no Nacional aglutinava os militantes das OS do pais. Nesse ano, passei a assessorar em formação a OS metalúrgica de Volta Redonda. Em 1978 e 1979, as greves dominaram o cenário e o espaço se ampliou para nosso trabalho. Em 1979,escrevi um texto sobre as OS para o Cadernos do CEAS, uma tentativa de divulgação do tema.
A volta de militantes exilados ,Ferreirinha, Ibrahim, Luisão, Fratti, Castro Alves, Roque Aparecido, Manuel da Conceição,(todos compuseram o Cedac no inicio) entre outros, veio fortalecer esse trabalho. Assim, formação e articulação politico-sindical caminhavam juntas.

O papel das Comissões de Fabrica na linha da autogestão, seria sistematizado por Zé Ibrahim ,a partir da sua experiência da greve da Cobrasma em 1968,em Osasco, e de sua vivencia no exilio europeu, onde teve chance de conhecer muitas experiencias de autogestão operaria. Em 1986, Ibrahim publicou pela editora Global a brochura “o que todo cidadão precisa saber sobre Comissões de Fabrica”, cujo 1º capitulo retoma o historico que fiz para a brochura do CEDAC, “As lutas operarias autônomas e autogestionarias” (1986).

A experiência vivida na França me permitiu aprofundar o tema da autogestão. Foi fundamental o entendimento do que podemos chamar de ‘corrente autogestionaria’ francesa. O que me foi possível ao pesquisar a historia da CFDT e sobretudo de sua FGM. Para isso ,foi importante ter participado de diversas atividades de formação na CFDT ,pesquisar sua Documentação e realizar conversas e entrevistas com seus  militantes.

E, com caráter mais empírico e experimental, pela coincidência histórica de nesse período ter ocorrido o movimento pela autogestão polonês de agosto 1980 até dezembro 1981.

   Ao refletir sobre a autogestão , R.Williams afirma que a proposta socialista articula dois eixos estratégicos: de um lado, governos democráticos e ,de outro, movimento social autogestionário com forte organização de base.
   Essa ideia nos ajudou a pensar a ‘corrente autogestionaria’ da França. Esse pais é marcado por uma onda longa de existencia de praticas e teorias da autogestão.
Foi criado o ‘mito’ de que  a autogestão nasceu nas lutas de 1968 na França. Mas, pesquisando a historia da FGM- CFDT , podemos marcar a existência de lutas operarias autogestionarias tanto  na época da Frente Popular (1936) com as ‘greves de ocupação das fabricas”, como  nas grandes greves dos anos 50.
Por exemplo, no ensaio sobre a FGM ( Federation Generale Metalurgie ), assinalávamos: “No Caderno de ‘Reconstrução’ , já em dezembro de 1948,podemos encontrar uma definição sobre o socialismo: Paul Vignaux critica o capitalismo privado e o socialismo estatal dos PCs e diz que ambos são contrários ao ‘controle operario’.
Portanto, 20 anos antes do Maio de 1968, o vento do ‘socialismo autogestionario” já soprava no campo  da CFTC ”

E, “Em 1956, o Congresso da Metalurgia confirma sua orientação socialista. Eugene Descamps  elabora um documento: “O socialismo democrático, proposta de conteúdo:radicalmente anticapitalista, o socialismo deve em definitivo substituir o regime vigente, que só busca o lucro, e não apenas o reformar.A planificação necessária da economia, apoiada em uma gestãoo publica dos investimentos e um setor publico atuante, evita os perigos que devem ser eliminados por uma ‘democracia real em todos os niveis’, da nação à empresa;as novas responsabilidades do sindicalismo, o controle operário,tem como razão de ser a representação dos trabalhadores”.
Por fim, “É fundamental vermos que muito antes de 1968, a idéia, o espirito da autogestão era tema dos debates em algumas Federações da CFDT, por exemplo, na Hacuitex , na Chimie.(...).O principal dirigente da Hacuitex, Fredo Krumnow, já em 1956,falava sobre a autogestão: ‘os operários e operarias se reconhecem em seu produto de trabalho, é o produto de suas mãos, de seu suor, de seu cansaço, é seu produto, e a fabrica é a ‘sua’ fabrica”.

No Congresso da Hacuitex em 1964, refletindo sobre o comunismo russo e o capitalismo, os militantes se questionavam: “Existe exemplo da sociedade que queremos ?” Alguns respondem que “O objetivo deve estar passo a passo com o respeito pela dignidade humana, o que significa que um dia os trabalhadores tenham a gestão de suas fabricas e de seu pais; este é o objetivo essencial”.

No Congresso da Hacuitex em 1966, Fred Krumnov define a orientação estratégica: “No programa da CFDT, não pode haver justificativa ao direito de propriedade privada sobre os meios de produção, nem ao poder de gestão decorrente...Os bens de produção representam um patrimônio comum que pertence a todos...A propriedade dos meios de produção deve tronar-se social, ela deve fazer parte e constituir o tronco comum do que chamamos de bem comum. Quanto á gestão, ela deve pertencer aos trabalhadores”.

                             Um “Campo de Autogestão”

    Estudando  a experiência francesa da autogestão, podemos assinalar que a “corrente autogestionaria” como campo de construção de hegemonia dos trabalhadores, apresenta algumas determinações:

1- A principal delas, a existência de  movimentos sociais através de novas formas de luta e de organização;

2- Intelectuais críticos ,precursores e que antecederam os movimentos sociais, através de revistas, jornais; eram marxistas em ruptura com a chamada linha soviética de socialismo estatal; o principal exemplo como intelectual critico é Henry Lefebrev. Como publicação, a revista “Autogestion et Socialisme”,que de certa forma , substituiu ‘Socialisme ou Barbarie” de Castoriadis.
3- Grupos anarquistas e trotskistas; varias pequenas organizações chamadas de “extreme –gauche”.
4- Um novo tipo de sindicalismo, com base no meio operário-cristão (JOC e CFDT) ,que renovou o sindicalismo francês atraves da organização de base e de greves de ocupação , junto com outros setores do movimento operário; Nesse tipo de sindicalismo, a educação popular enquanto formação sindical ,é um elemnto estruturante de sua estratégia politica. A presença da JOC foi fundamental nessa perspectiva ,através da sua pedagogia baseada em Cardjen.
5- Um partido socialista com definições autogestionarias, o PSUF.

6- Um campo constituído por instituições culturais , realizando ações educativas e populares. Por exemplo, entidades como “Culture et Liberté”.

-Destacamos uma relativa ausência nestas determinações: a existência de um governo que apoiasse de forma concreta a autogestão. O governo do PSF, com a ascensão de Miterrand à Presidencia (1980) não cumpriu esse papel, inclusive fazendo uma virada no sentido da social-democracia ou até mesmo do ‘social-liberalismo’.
Em relação ao Brasil, estas determinações podem  ser encontradas, a saber:

1- Movimento popular que se desenvolveu na resistência à ditadura militar; o que Eder Sader chamou de ‘novos personagens entraram em cena”

2- Um campo intelectual que foi se desenvolvendo nos anos 50, do qual Paul Singer, no que diz respeito a economia solidaria é a principal figura, e que chega a caracterizar uma “corrente luxemburguista” (M.Lowy), com destaque para figuras como Mario Pedrosa ,com suas obras e o jornal “Vanguarda Socialista”, no pós-Guerra. Também, há Mauricio Tragtenberg nos anos 70-80.A revista “Desvios” no campo da Autonomia teve papel destacado, com a presença de Marilena Chaui, Marco Aurelio Garcia, Eder Sader. E, a revista anarquista “Autogestão”.
3- Um campo editorial ,a partir dos anos 90,em torno da economia solidaria, com destaque para Teses acadêmicas, de caráter mais geral ou empírico.

4- A CUT que se construiu a partir de um ‘novo sindicalismo ,de base, de classe e de massa”, com forte presença de militantes operários cristãos (JOC, Pastoral Operaria, CPT, etc).Em sua concepção traz alguns elementos do anarco-sindicalismo do inicio do século XX.Com a economia solidaria, a CUT fundou a ADS nos anos 2000.Sua Politica de Formação traz a marca da pedagogia de Paulo Freire ,e se materializou numa Rede de formação abrangendo 7 Escolas no pais.
5- O PT que , por exemplo, em seu V Encontro nacional definiu propostas ,sem duvidas ,de caráter autogestionário. 
6-  A presença da ação de múltiplos Centros de educação Popular ,nos anos 70, na perspectiva da educação popular freiriana. Na linha da autogestão, destacamos CEDAC, do qual participamos ativamente.
Na década de 80 , podemos apontar redes de formação politico-sindical, como, por exemplo, as 7 escolas da CUT , o INCA, o 13 de Maio, a escola “Nativo Natividade”.
E, um campo fundamental constituído por organizações de Igrejas; Caritas, Instituto Marista, Jesuitas, entre outras, que têm um papel de relevo, seja de fomento seja formativo, no movimento da Ecosol.

Duas diferenças são fundamentais entre França e Brasil no que diz respeito à autogestão.

1) Lá, o movimento surge a partir de experiências nas fabricas ,marcando tanto a Central sindical-CFDT quanto o Parti Socialiste Unifié Français.
No Brasil, as experiências se iniciam fora do âmbito sindical e ,sobretudo, tornam-se ‘publicas’ nos anos 90 ,época do neoliberalismo marcada pelo desemprego estrutural. De 15 experiências chamadas de ‘comunitarias de produção’ nos anos 80, apenas umas 3 eram no campo da produção, com destaque para Mina de Carvão de Criciuma, a Remington e mais uma ou outra.(Documento do encontro nacional, em Nova Iguaçu,1984).
2) No Brasil, diferentemente da França onde a ‘corrente autogestionaria’ se esgotou com a chegada do PSF à Presidencia, com F.Miterrand em 1980, o campo da autogestão começou a se delinear, a tomar corpo de forma sistematica, com o crescimento da economia popular e solidária , com a chegada do PT a Presidencia em 2003.

No Brasil, a rede de autogestão-ecosol, se desenvolveu em dois eixos articulados: o do movimento social, desde as múltiplas experiências de “trabalho associado” , e o das  políticas públicas ensaiadas pelos governos de esquerda, desde o nível municipal ,passando pelo estadual e, em nível federal nos  anos de gestão do governo Lula que, com muitas dificuldades ,  por meio de algumas políticas, deu impulso a participação do movimento social autogestionário, tornando possível construir uma nova institucionalidade, incluso dentro do próprio Estado, com a fundação do Conselho Nacional de Economia Solidária – CNES, a Senaes e o FBES, que objetivam construir uma Política Nacional de Formação da economia solidária através, entre outras,  dos Centros de Formação em Economia Solidária – CFES, implantados nas 5 regiões do país, uma verdadeira Rede de Educação em Ecosol, tentando construir os parâmetros de uma pedagogia da autogestão.

Todavia, tanto na França quanto no Brasil, em relação a questão do trabalho  e do sindicalismo, as duas experiências de governo foram muito aquém das expectativas geradas.

Na França, a corrente autogestionaria o máximo que desenvolveu foram os “Nouveaux Droits des Travailleurs” (Loi Auroux) e no Brasil a esperada reforma sindical , que poderia mudar a relação de força nos locais de trabalho ,com a liberdade de organização sindical, estancou na gestão do PDT no M.T.E. 
Todavia, se pensarmos em termos de onda de longa duração, essa corrente brasileira pela autogestão apresenta ‘momentos decisivos’ como passos de um processo em direção a sua forma como sistema ‘desde abaixo’ e ‘desde acima’, ou seja, movimentos sociais e institucionalidade de governos.

      A partir desse ponto, tentarei traçar meu ‘curriculo ‘ em relação à autogestão. Após muitos anos dedicados ao estudo e a prática educativa dos temas caros à autogestão, em 1991, pouco tempo após a queda do Muro de Berlim, de certo modo arquivei na Biblioteca , minhas estantes sobre a autogestão. O tema parecia ter saído da pauta dos que lutavam por uma alternativa ao capitalismo.
 Para surpresa minha, já em 1995-1996 teria que retomar à literatura autogestionária. Diversas e múltiplas experiências punham na agenda o debate sobre a autogestão. Nesta etapa, vinha junto com um novo campo que começava a ser tematizado: a Economia Popular e Solidária.
A ampla dimensão que tomou o tema da autogestão no campo da economia solidária na segunda metade dos anos 90 e, sobretudo nos anos 2000, com os Fóruns Sociais Mundiais (o primeiro foi realizado no ano 2001, em Porto Alegre / RS) e com a eleição de Lula em 2002, criando a Senaes e lançando elementos para ampliação e consolidação de um “sistema” ou um “campo” da economia solidária no país, levou-me a refletir sobre como cheguei a opção pela autogestão, ou melhor, pelo “socialismo autogestionario".
Afinal, já na primeira metade dos anos setenta, tinha me empolgado pela temática autogestionária, e depois ,escrevendo algumas “brochuras”, realizando uma pesquisa sobre a Autogestão na Polônia e, sobretudo após a volta de um periodo na Europa, montando uma biblioteca com centenas de livros neste campo temático.* 
Algumas experiências foram marcantes para mim, tanto no campo micro quanto no macro .No primeiro, destaco as experiências comunitárias de base nos anos 80 (15 experiencias de autogestão desenvolvidas no Brasil), e no macro, destaco  o caso da Polônia, onde estive visitando e conhecendo in loco a história de Solidarnosc e a Rede Autogestionaria.

Na França destaco a experiência da LIP,luta ocorrida no inicio dos anos 70.
Um pequeno parênteses: um fato  interessante, ironia da historia: Quando ocorreu a luta da LIP, em Besançon - França,  na primeira metade de 1973, eu tinha saído das  masmorras do DOI-CODI, na rua Barão de Mesquita,na sede do I Exercito no estado do Rio de Janeiro, e levado para o Deops .Tomei conhecimento da luta através de noticia em jornal que me jogaram por baixo da porta da cela numero 6,no DEOPS. Anos depois, saí do Brasil indo exatamente para Besançon, onde morei 3 meses,para estudar o francês na Universidade de Linguistica Aplicada , onde fui acolhido pelos trabalhadores metalurgicos da Cooperativa Autogestionária-LIP . Assim pude conhecer a experiência da terra de Proudhon e Fourier. 
Outras experiências  conheci através da participação em Seminarios temáticos , por meio de leituras e, conversas com militantes do Leste, então exilados na Europa, sobretudo na França, oriundos da Polonia, Thecoslovaquia, URSS e Hungria.A maioria inseridos na Revista “L’Alternative”,editada pela editora Maspero em Paris.
Na América Latina, Cuba e Nicarágua também foram campos de visita e estudos de documentos e publicações
 sobre as revoluções cubana (1959) e nicaraguense (1979), sobre a questão do Poder Popular e das idéias de revolucionários como Carlos Fonseca Amador e Che Guevara.
Enfim, a participação em Governos me permitiu um amplo conhecimento das experiencias da Ecosol , em seus vários aspectos: formação, fomento, finanças, etc .

Desta forma, falo do meu caminho para autogestão, enquanto  um “currículo”, entendido como “percurso”. E significa um longo caminho, uma vida de militância socialista, uma onda de longa duração que me permitiu ir construindo o que Raymond Williams chamaria de uma “sensibilidade socialista autogestionária”, uma “estrutura de sentimentos”. Essa onda de longa duração nos leva a uma pequena periodização e a estabelecer algumas etapas preliminares:
                                                          Temporalidades:
Memória longa: anos 60 e 70

1- Gênese (germens):anos 60
Militância, nos anos 60 e primeira metade dos anos 70, no Partido Comunista Brasileiro 
Revolucionário - PCBR (de 1969 até a prisão em 1973, no Rio de Janeiro).

2-Origens; anos 70-80
Trabalho no CEDI, de 1975 até 1978 e no CEDAC, de 1978 até 1981.

3-Aprofundamento: anos 80-90
Vivencia na França – CFDT  e CEDAL (1981-1983)
Retorno ao CEDAC ( 1983-1988)
Trabalho na SNF-CUT e no INCA (1988 até 1995)

CNM de (1996 – 1997).
ADS-CUT 1998 e Escola Sul da CUT  (1998 – 2001).

4-Consolidação: anos 2000
Governo da Frente Popular do Rio Grande do Sul  - SEDAI - Programa de Economia Popular e Solidaria, 2002.
SENAES (2003-2007)
RECID – Rede de Educação Cidadã – Talher (2008-2010).

   Portanto, podemos indicar para cada período traçado acima, os seguintes elementos:

Em relação aos períodos que abrangem os anos 1975-1988 e 1981-1983 (estadia na França) e os periodos posteriores, há  muita clareza. A grande questão fica em relação ao período anterior -1969-1973, dos germens, dos anos de militância no PCBR e nas idéias programáticas desta organização. Encontraríamos alguns elementos que poderiam ter me sensibilizado para a autogestão e para autonomia ?
O elemento que me chama a atenção é a idéia das Organizações Autônomas de Massa do programa do PCBR, com destaque para questão da autonomia das organizações de base dos trabalhadores. Neste sentido, o secretário-geral do PCBR, Mário Alves, tentou articular autonomia com uma certa concepção de Leninismo, na perspectiva de superação dos velhos problemas do PCB, que transformava as organizações de massa em “correias de transmissão” do partido.

A “Linha Política”
, documento de base do PCBR, traz elementos neste sentido. A tese do pesquisador da UCPEL,  Pelotas/RS, Renato Del Vecchia, sobre o                                                                                                                  PCBR, aborda este núcleo temático do pensamento de Mario Alves. Apesar da curta experiência de M.Alves à frente do PCBR, de abril 1968 a janeiro1970, foi possível ir construindo uma nova visão da relação partido-massa. Neste período, M.Alves realizou algumas viagens pela Europa, as quais lhe permitiram a observação de novas experiências, por exemplo, a Primavera de Praga na Thecoslovaquia, as lutas de trabalhadores na Itália do Outono Caldo dos Conselhos Operários e também em Cuba, ainda sob a paixão de Che Guevara.
Alguns acontecimentos históricos foram fundamentais: o ano “1968” também deve ter lhe trazido novas questões. Também, ainda nos anos 50, esteve na URSS precisamente na época do XX Congresso do PCUS e da Revolução dos Conselhos na Hungria.
Este caldo político e cultural lhe permitiu construir uma nova concepção do papel do Partido e das Organizações de Massa dos Trabalhadores.
Mario Alves também visitou a China de Mao Tse Tung, no mesmo período em que esteve na URSS, observando uma outra concepção da construção do socialismo. Na verdade, tudo isto são hipóteses, muito prováveis. A morte de M.Alves, assassinado no DOI-CODI em janeiro de 1970, torna muito difícil apurar tudo isto. Um antigo ensaio
 aborda as “afinidades” entre Mario Alves e Gramsci, sobretudo em relação ao conceito de “revolução ativa de massa”, o corolário do conceito gramsciano de “revolução passiva”.Todavia,a experiência de Mario Alves no PCB dos anos 1950 foi fundamental na sua visão da relação Partido - Massas.
Mario Alves foi um dos autores de textos que refletiam o acúmulo de forças através das experiências rurais dos anos 50 desenvolvidas pelo PCB: Republica de Formoso e Trombas, Guerrilha de Porangatu, ambas em Goiás e Revolta de Porecatu no Paraná.

Em seu livro sobre Formoso e Trombas, Paulo Ribeiro da Cunha mostra que:

“Como indicativo dessa reflexão militante e desse esforço de intervenção, temos os “Textos dos anos 60”,(A questão agrária no Brasil,1980), conjunto de ensaios elaborados nesse fertil período histórico de incorporação teórica e pratica das experiências acumuladas dos anos 50 por vários intelectuais pecebistas, entre eles Mario Alves, Nestor Vera, Rui Faco, Carlos Marighella, grupo esse que ficou conhecido por “Corrente Esquerdista de Vanguarda”,todos com uma longa ação militante no movimento comunista e no movimento social”.
Nos textos de Mario Alves reconhecemos afinidades com categorias gramscianas.

Para Paulo Ribeiro, em sua obra Aconteceu Longe Demais:
“O objetivo desse debate era a superação e a crítica necessárias a uma nova compreensão sobre a questão agrária no Brasil e o papel do campesinato no processo revolucionário em que, particularmente nos ensaios de Mario Alves, Nestor Vera, o camponês adquire centralidade. Nestas leituras, havia uma reavaliação de alguns aspectos que começavam a ganhar relevância no debate político à época, ou seja, o papel a ser desempenhado pela burguesia e a questionabilidade da luta armada”. (pág.44)

Paulo Ribeiro ressalta e utiliza conceitos gramscianos para entender alguns elementos da experiência de “Formoso e Trombas” tais como: conselhos, hegemonia, guerra de posição, guerra de movimento, partido. E podemos mesmo falar de formas comunais de ação solidária, de autogestão nos mutirões (“traição”), na Associação dos Lavradores e Trabalhadores Agricolas e sobretudo nos 25 “Conselhos de Córregos” fundados pelos atores da experiência.
Paulo Ribeiro remarca : 

Talvez possamos sugerir - na linha do exposto na Introdução deste trabalho -  que essa concepção de partido, Associação, Conselho esteve muito próxima de um enfoque gramsciano sem Gramsci”.
 
Sem dúvidas, M. Alves incorporou elementos dessa experiência na construção, primeiro da “Corrente Revolucionária” e , logo em seguida, do PCBR, do qual foi fundador e secretário-geral no final dos anos 60.

           No Congresso de fundação da CUT, em São Bernardo, encontrei meu ‘responsavel’ no PCBR , Luis Alves Neto, que não via desde 1970.Fiquei em duvidas se era realmente o companheiro .Manuel da Conceição e Denise, sua companheira, me confirmaram que era Luis mesmo. Falei sobre o ensaio em que estabelecia ‘afinidades eletivas’ entre Mario Alves e Gramsci. Luis me pediu o ensaio , que foi publicado na Revista “Brasil Revolucionário”.

Antes da abordagem do papel do CEDAC , vou traçar alguns elementos sobre as chamadas “Experiências Comunitárias de Produção”. Para isso, faço transcrição do ensaio que escrevi para os 20 anos da Revista “Autogestion et Socialisme”(1986).
“As Oficinas Autogeridas:

  Encaramos a experiência das ‘oficinas autogeridas’ dentro do que Daniel Mothé chamou de “autogestion gouthe à gouthe”. São experiências importantes sobretudo pelo seu papel pedagógico de gestão e de busca de alternativas no campo da organização do trabalho.

O ressurgimento do movimento popular no Brasil, a partir dos emados da década de 70, trouxe no seus eio uma nova modalidade de organização dos trabalhadores, aglutinando-os em unidades de produção geridas por eles mesmos.Atualmente, são inúmeros os grupos  de trabalhadores que se dedicam a esse tipo de produção,denominadas, as vezes, de “Experiencias Comunitarias de Produção”, espalhadas por varias regiões do pais.

Varios encontros locais e mesmo nacionais já foram realizados para discutir esse tipo de experiência.Podemos dividi-las em 5 grupos:

1) Um primeiro grupo em que as experiências têm como explicação para o seu surgimento, uma relação com o desemprego sindical, fruto das litas negras dos patrões. Estas experiências são uma forma de resistência a esta pratica patronal;

2) Um segundo grupo, é constituído por experiências cuja origem está nas ações visando a combater o ’desemprego estrutural’, a partir de iniciativas de grupos de desempregados;

3) Um terceiro grupo, é formado por experiências baseadas na busca de uma formação técnica e politica dos trabalhadores;

4) Um quarto grupo, surge da motivação de uma proposta autogestionaria, como demonstrativo da capacidade dos trabalhadores gerirem a produção;

5) Enfim, um quinto grupo, que surge para ampliar e sustentar o movimento de bairros.

A maior parte das experiências foram iniciadas antes de 1980. Uma parte menor, a partir de 1982-1983.

A autogestão e´ definida pelos membros das experiências como sendo “a apropriação coletiva dos meios de produção, a coletivização  do processo de trabalho e, a distribuição igualitária do valor produzido, através da igualdade salarial”.

A organização da produção com base na autogestão, é pensada como modelo alternativo de organização social para a transformação do sistema capitalista.Por um lado, porque ela se torna um elemento de conscientização da capacidade dos trabalhadores gerirem a produção de forma autônoma;por outro lado, porque as experiências pioneiras servem de exemplo de relações sociais em que a exploração é eliminada, em favor de relações igualitárias.

A partir desta visão do processo autogestionario, as experiências são pensadas como modelos alternativos, a serem seguidos e incentivados, já que constituem um germe de propagação da socialização pelo conjunto social.

Estas experiências de empresas alternativas ou autogeridas, ilpulsionou um debate rico sobre a autogestão socialista.Ainda está longe, o momento em que poderão se transformar em um vasto movimento social, contudo, desempenham um papel fundamental enquanto elemento dinamizador do debate sobre o socialismo. Há experiências similares em nível rural e, mesmo experiências de intercambio entre oficinas autogeridas aurbanas e experiências de gestão coletiva da terra; trocam-se ferramentas por alimentos, eliminando, assim, a relação comercial-financeira”.

   Já a experiência iniciada no CEDI (Rio de Janeiro, 1975) no setor de documentação, me permitiu ter acesso a toda uma literatura que chegava de vários paises e que a ditadura militar proibia de entrar no país. Por exemplo, o pensamento do marxista peruano Mariategui, através da Revista e Editora “Tarea”, do Peru.
Logo após a Revolução dos Cravos (1974), em Portugal, entrou no Brasil uma abundante literatura sobre temas como Autonomia, Autogestão e Conselhos Operários. Autores e livros até então desconhecidos: Castoriadis, Pannekoek, Anarquistas, Austro-Marxismo, obras da coleção da Bibliothèque Socialiste da editora francesa François Maspero. Seu correspondente espanhol, dirigido por José Árico no seu exilio mexicano, a coleção sobre o pensamento socialista” “Cuadernos de Passado y Presente”. Era efeito da experiência no país vizinho, de movimentos como o “Cordobazzo” e a abertura política, sob  pressão dos movimentos sociais, de 1973 a 1976. Esse processo nos trouxe uma ampla literatura socialista e marxista que conseguíamos em algumas livrarias.
Destaque para obra de Cornelius Castoriadis, do grupo “Socialisme et Barbárie”, amplamente publicado por algumas editoras em Portugal. Era o que mais direta e claramente nos trazia os problemas da autogestão e dos conselhos operários.
Os temas da autogestão e dos conselhos operários faziam parte destas publicações. Nesta literatura podíamos encontrar obras sobre as lutas dos operários no Leste da Europa, Thecoslovaquia, Hungria e Polônia. O conhecimento das primeiras críticas sistemáticas sobre a experiência da URSS. Uma ou outra obra baseada na Revista francesa Autogestion et Socialisme (inicialmente chamada Autogestion) uma “enciclopédia da autogestão” publicada em Paris a partir de 1966. 
Mais um parênteses: é importante ressaltar que a diretoria dessa Revista ,através de Jacqueline Pluet ,companheira de Yvon Bourdet, me solicitou um ensaio para o numero que celebraria seus 20 anos (1986). Elaborei um ensaio “L’autogestion aujourd”hui et demain dans lê Brésil”.Mas,por corte no orçamento da Revista, esse numero especial nunca foi publicado.Em 2008,indo substituir Paul Singer em um Seminário sobre Economia Solidária, promovido pelo CRIDA* (sucessor do Centro de Pesquisa sobre Autogestão, ligado a revista em seu inicio), seu diretor, Daniel Mothé, me presenteou uma coleção de “Autogestion et Socialisme”,e nos Arquivos estavam todos os ensaios do numero especial não publicado.
Uma das fontes da autogestão no Brasil está localizada na experiência dos anos  1974-1978, vivida sobretudo em Paris, quando vários operários brasileiros, banidos ou exilados pelo regime militar , formaram o movimento da oposição sindical no exílio**
 , a partir do apoio recebido pela CFDT, central fortemente marcada pelo tema da autogestão. Estes companheiros tinham contato com a ‘corrente autogestionária’ francesa e acompanharam várias experiências em outros paises da Europa e da África. Na França, formava-se a chamada “Deuxiémé Gauche”: CFDT e PSUF, entre outros que defendiam concepções de autogestão. Varias organizações de “extreme gauche” situavam-se neste campo, por exemplo, TMR,LCR,CCA.
A  luta na LIP, em Besançon, foi marcante neste período. A CFDT  também desenvolvia uma linha de publicações no tema da autogestão e do socialismo democrático que estes operários exilados tomaram conhecimento, inclusive participando de alguns cursos de formação e muitos debates.Eles visitaram vários países para conhecer as experiências : Yugoslavia,EUA,Italia,Belgica,Argelia,Portugal,Espanha.
Nesse período de segunda metade dos anos 70, para mim, a inspiração fundamental veio da experiência das comissões de fábrica, organização de base dos trabalhadores na luta contra a estrutura sindical vertical. As oposições sindicais se organizavam desta forma, nos locais de trabalho. Era uma forma de pensar o controle do processo produtivo e, a partir deste ponto, a autogestão. Havia também o trabalho nos bairros, de organização popular em comissões de moradores ou por setor, como saúde, transporte, etc. Daí a visão da autogestão social territorial.

Portanto, a experiência das comissões de fábrica e toda uma literatura temática nos permitiu aprofundar a idéia da autogestão socialista.

A partir de 1976, na Comissão Nacional da Pastoral Operária, que realizava seus encontros nacionais no bairro da Posse em Nova Iguaçu, RJ, as oposições sindicais participavam com peso. Realizando assessorias, viajávamos fazendo articulações e formação pelo Brasil afora. Sobretudo em 1977 no trabalho de formação com a Oposição Sindical Metalúrgica de Volta Redonda, já nos embriões do que seria o CEDAC, pude ter contato orgânico com o Movimento das Oposições Sindicais.
Tudo isto foi matéria para elaboração que fizemos, visando o Programa do CEDAC, fundado oficialmente no final de 1978, após um ano de intenso trabalho de formação e articulação pelo país. As condições políticas do pais em 1978, com as greves em São Paulo, nos permitia fazer este processo de formação e articulação de trabalhadores em vários Estados.          
                 Projeto politico-pedagógico com base na autogestão
A fundação do CEDAC em 1979, ano da Anistia e em que voltaram do exilio muito dos seus futuros membros, significou a criação de um espaço de formação e articulação de militantes que vinham de origens diversas, mas que, um eixo os unificava: a questão do socialismo autogestionário.

O programa do CEDAC foi elaborado após uma serie de atividades formativas pelos Estados, em 1978, em que se discutia a Proposta de Plataforma Politica .O programa politico-pedagogico expressa uma pedagogia freiriana articulada a uma sensibilidade autogestionaria. Como fazia parte da cultura de esquerda da época, 3 matrizes constituíam sua composição:
1) A matriz que vinha da militância de trabalhadores cristãos, sobretudo , da JOC, ACO,PO.

2) Militantes que vinham de organizações que participaram da resistência armada contra  a ditadura;

3) Militantes sindicais de 2 campos = de oposições sindicais e do sindicalismo de massa ,dito  ‘autenticos’.
Todo o  ano de 1978  foi dedicado a este debate, através de encontros nos Estados e uma Assembléia final em Nova Iguaçu.
Alguns princípios  fundamentam sua Proposta :

1) O reconhecimento da existência de classes diferente de antagônicas na sociedade atual, como um dado que tem que ser levado em conta na atuação junto aos trabalhadores;
2) A convicção de que os trabalhadores como classe devem ter o papel principal e decisivo na construção de sua historia, bem como da historia da sociedade como um todo;

3) O reconhecimento de que, em forma organizada ou não, a classe trabalhadora vem realizando através de suas lutas um papel histórico, cujo conteúdo deve ser elaborado e valorizado.

O reconhecimento de que existem bloqueios e limitações que impedem a classe trabalhadora de ocupar os espaços que lhe são proprios

4) O Cedac se caracteriza como  órgão de serviços. Sua proposta é:
- Ser apoio e animação para facilitar a articulação e a organização dos trabalhadores 

-Romper com todo e qualquer monolitismo, adotando uma flexibilidade que respeite as etapas pedagógicas e as capacidades diferentes de percepção (consciência) das pessoas e dos grupos.

-Jamais substituir-se aos trabalhadores no seu papel de articuladores e organizadores de suas ações e estruturas, adotando critérios de seletividade baseados nos fundamentos de sua proposta.
-criar espaços para que os trabalhadores construam sua própria analise e seu projeto de participação histórica, formulando programas nas áreas econômica,politica,religiosa,sindical, que correspondam às necessidades descobertas ou expressas na luta dos trabalhadores.
- Contribuir para a capacitação dos militantes, a partir da experiência de grupos de base, das ações de massa dos trabalhadores nas lutas do conjunto da Classe Operaria Nacional e Internacional e doe studo permanente da realidade econômica, politica e social do pais.

5) O Centro traz assim elementos para ques e aprofunde a luta:

- Pelas liberdades sindicais, pela independência e autonomia do sindicato,visando abolir o sindicalismo vertical e criar um sindicato de massa, organizado nos locais de trabalho, livre da tutela de Estado e autônomo em relação aos Partidos Politicos;

-Enfim, para que o sindicato seja um instrumento eficaz de defesa dos direitos dos trabalhadores.
- Pela existência e fortalecimento das organizações dos trabalhadores  como instrumento de participação, de educação e de expressão da soberania politica da Classe Operaria;
- Pelo fortalecimento da pratica da democracia, assim como das organizações de base dos trabalhadores: comissões de fabrica, comissões de moradores, seções sindicais.

6) O Centro adota como posições de principio:

- A luta pela abolição da sociedade de classe  em direção a uma nova e radical solidariedade entre as pessoas e grupos sociais, onde os operários e demais trabalhadores terão, na valorização do trabalho, as condições de sua dignificação.Trata-se de uma solidariedade mais conforme à pessoa humana, que crie um novo tipo de poder-serviço, superando toda e qualquer dominação do homem pelo homem..Implica também emd eixar sinais concretos de que isto está acontecendo em formas organizadas desta nova situação social, critica e permanentemente procurada.
- A organização de uma nova sociedade , fundada numa democracia pela base que garanta a decisão e participação dos operários e camadas populares no exercício efetivo do controle da produçãoo, na distribuição e no consumo dos bens socialmente produzidos.

- O exercício do auto-governo popular, dentro de uma sociedade pluralista que garanta a cada um a pratica efetiva da liberdade de pensamento e de expressão, organização, participação e decisão”.(Documento Plataforma do CEDAC)

Em termos de atividades , o Programa do CEDAC se expressava em 3 eixos estratégicos:
- A crítica do Sindicalismo Vertical;
- A crítica aos partidos de “vanguarda”, tipo PCB; 

- A crítica às experiências “socialistas estatais” da URSS e Leste europeu e, principalmente, a proposta de uma Alternativa Socialista com base na Autogestão: o socialismo autogestionário.

Os cursos de formação eram realizados em vários Estados para militantes de fábricas, sindicatos, bairros, escolas, campo,etc. Uma linha editorial ajudava na divulgação das idéias e experiências da autogestão. Publicações próprias do CEDAC e outras em combinação com a editora Loyola e com o CECA. Junto à Loyola chamava-se “Coleção Brasil dos Trabalhadores”, nome tomado do Boletim da oposição sindical no exílio ( “Brésil dês Travailleurs” ).

A volta de vários militantes exilados, que faziam ,direta ou não, o trabalho do GAOS ( José Ibrahim, Luis Cardoso-Luisão, Roque Aparecido, Ferreirinha, Piragibe Castro Alves, Manoel da Conceição, Rolando Fratti ),significou uma ampliação enorme das atividades. Eles tinham conhecido diretamente algumas experiências na Europa ,EUA ,Yugoslávia e África,  participado de muitos debates no interior da esquerda da França, Bélgica, Itália e Portugal.

Vários centros de formação foram então fundados:

CEDAC no Rio de Janeiro, RJ;
CEDAC em Joinville, SC;
CEDAC em Belo Horizonte, MG;
CEDAC na João Pessoa, PB;
CEDAC no Recife, PE;
Irmã Araújo (Cefuria), em Curitiba, PR;
Oficina Franzoi ,em Porto Alegre, RS;
INAP ,em Vitória, ES.

Todos participavam do processo de formação política e articulação de movimentos sociais.Os últimos não tinham laços orgânicos com o CEDAC ,mas afinidades profundas na politica de orientação.
A cultura autogestionária, por várias razões, nunca teve grande divulgação no Brasil e muito menos foi elemento de quaisquer projetos ou programas políticos de partidos ou movimentos sociais. Desta forma, navegávamos na contra-corrente. Fazendo historia “a contra-pelo” como diz Walter Benjamin.

A autogestão vinha associada a ‘reformismo’ e/ou ‘social democracia’.recusada como ‘ilhas de socialismo’ dentro do capitalismo, uma impossibilidade. Deste modo, mesmo os que a defendiam , esperavam o ‘Grande Dia”,a revolução, o “Diluvio”,deixando de lado as experiências cotidianas , o que chamamos de ‘autogestão gota á gota” (Daniel Mothé).

Ou, noutra visão, como ‘esquerdismo’ articulado por militantes cristãos e esquerdistas defensores dos ‘sovietes’ e ‘conselhos operarios’.Assim, se expressou Vladimir Palmeira numa Plenaria do PT no Rio , em relação a Tendencia do “PT socialista ,autogestionario e de massa” , que teve sua proposta apresentada pelo metalúrgico Marcio , de São João de Meriti. Pelas qualidades oratórias e a longa experiência politica de Vladimir, um debate desigual.

Na época, um ou outro grupo divulgava as idéias da Autogestão e Autonomia: o grupo em torno da Revista “DESVIOS” (Eder Sader, Marco Aurélio Garcia, Marilena Chauí), Autonomistas (Augusto de Franco), Anarquistas (Revista “Autogestão” ).
Autores como Maurício Tragtemberg publicaram obras sobre marxismo, socialismo e autogestão na mesma perspectiva. Aliás, neste campo, a literatura no país era muito limitada, com pouquíssimas publicações.
Uma exceção foi a publicação em 1976, pela ZAHAR ,da obra de Yvon Bourdet e Alain Guillerm,”Autogestão,uma mudança radical”,tradução da edição francesa intitulada “Clés pour l’Autogestion”, da Coleção ‘Clefs” da Editora Seghers-1977.
Vale salientar que, ainda em 1969, foi publicado em nosso país o livro “Autogestão, participação dos trabalhadores na empresa” (José Olympio), de Paulo Nogueira Filho, sobre a Autogestão. Fruto de sua proposta sobre ‘empresa social’ para o PDC , inspirada no “solidarismo” e “comunitarismo” cristãos, quando da Assembléia Constituinte nos anos 40 e, sobretudo, de seu exilio na França . É um livro que mistura muitas coisas, mas que traz uma ampla bibliografia sobre o tema e uma rica parte sobre as experiências históricas, frutos dos estudos do autor na França. O capítulo primeiro, por exemplo, mostra muito bem o que podemos chamar de “confusão teórica” ou “ecletismo” de Paulo Nogueira Filho:

O capitulo chama-se : “De Jesus de Nazaré a Karl Marx; De Karl Marx a Lenine;De Lenine a João XXIII.”
                                                     Mario Pedrosa

No pós Guerra, papel fundamental coube a Mario Pedrosa, com a publicação durante tres anos (1945-1948) do jornal “Vanguarda Socialista”, com idéias inspiradas no pensamento de Rosa Luxemburgo. Pedrosa acabava, então, de voltar do exílio nos EUA onde teve profundo contato com a corrente dirigida por CLR James e Raya Dunayevskaia, baseada nos Conselhos                                                                  Operários e na Autogestão, na linha de Rosa Luxemburgo. É, sem dúvidas, o pioneiro destas idéias no Brasil.
M.Lowy identifica uma “corrente Luxemburgista” no Brasil, a partir de Mario Pedrosa, onde situa Paul Singer , secretario nacional da SENAES.

A partir do trabalho de formação e pesquisa que realizamos no Instituto Cajamar, Pedrosa passou a ser presença permanente em meus estudos. Isto ocorre no final de 1991, quando me debrucei sobre as afinidades entre Mario Pedrosa e Mariategui.
Algumas experiências eram conhecidas, como a das Colônias anarquistas ou de fundo socialista utópico e outras como a da Unilabor, em 1950 no Estado de São Paulo, fundada no “solidarismo cristão” de origem francesa , Lebret e seu grupo “Humanisme et Societé”.
Das organizações revolucionárias dos anos 60-70, talvez apenas a POLOP trouxe idéias próximas à autogestão devido à influência das idéias de Rosa Luxemburgo e do austro-marxismo de Erich Sachs, deixando marcas profundas em militantes como Eder Sader, Piragibe Castro Alves, Paul Singer, Michael Lowy,entre outros.
3) APROFUNDAMENTO: memoria média , anos 80-90

O “exilio-estagio”
 na França, de 1981 a 1983, me permitiu um aprofundamento das experiências e teorias da autogestão.(academicamente, se assemelharia a uma pós-graduação com duração de 3 anos, com pesquisa de campo, estudos e entrevis-                                                                                                  tas ,e contatos diretos com experiências ).

  Foi um período muito importante pois ainda pairava no ar um clima ligado à autogestão. A eleição de F.Miterrand para presidência tinha criado enormes expectativas de changements; afinal, a deuxiéme gauche assumia as redeas do poder. Militantes da CFDT,do PSUF estavam no governo.
De fundamental importância foi a ação junto ao CEDAL. Por iniciativa de Henryane Chaponay, que portava uma longa experiência do que chamamos de “Pedagogia da Solidariedade” através de seu trabalho em vários continentes do dito “Terceiro Mundo”. Como integrante do CCFD, Henryane desenvolveu uma ação de intercâmbio de militantes de diversos paises. Consistia em ‘estágios’ destas pessoas na Europa. Por cerca de 3 meses circulavam em vários paises para tomar conhecimento das lutas e idéias. A Oposição Sindical na França esteve neste trabalho ao levar todo ano militantes brasileiros do meio sindical, partidário e do movimento popular-bairro para esses estágios.

Essa ação permitia uma tomada de consciência da perspectiva internacional das lutas. Participei, desse modo, de vários destes estágios ao me integrar aos vários grupos. Neste sentido, militantes políticos , experts e sindicalistas da “corrente autogestionária” elaboraram as chamadas Lois Auroux sobre os “Novos Direitos dos Trabalhadores”, prevendo mudanças importantes nas empresas, nos locais de trabalho,  portanto, de inspiração autogestionária. 
Houve uma proliferação de publicações sobre a autogestão. Por exemplo, em 1981 uma nova edição do livro de Anton Pannekeok sobre “Les Conseils Ouvriers”, obra que estava esgotada há muito tempo. E uma retomada das obras de Castoriades.
Cheguei na França , seguindo de imediato para BESANÇON , onde morei 3 meses e fui recebido por metalúrgicos da LIP. A experiência do Movimento Social polonês, Solidarnosc, estava em pleno curso. Significou uma importante oportunidade para acompanhar de perto uma experiência de caráter autogestionario. Os metalúrgicos de Besançon tinham contato permanente, fazendo viagens para Szczecin, na Polônia. A CFDT-Paris cedeu local para instalação do Comitê de Apoio ao militantes exilados do Solidarnosc na França,na Rue Montholon.Este Comitê editava mensalmente um Boletim sobre as lutas na Polônia. Deste modo, estava em contato direto e permanente com esse Comitê,acompanhando todo o processo polonês.
Esse aprofundamento sobre a autogestão ocorreu de varias formas: A participação em vários seminários, debates e manifestações de solidariedade aos operários poloneses. Acesso a documentos dos conselhos operários e toda uma vasta literatura sobre aquele país e também sobre outros paises do Leste: Yugoslavia, Hungria, Thecoslovaquia, etc. e especialmente sobre a Comuna de Paris, as lutas na Argélia e paises da América Latina (Bolívia, Chile e Peru).
A experiência de Nasser no Egito e, sobretudo, o conhecimento do conjunto de publicações da Revista “Autogestion et Socialisme” e ”Socialisme ou Barbárie”  do grupo de Castoriadis. As Bibliotecas francesas, como a do BDI de Nanterre, sobre o movimento operário de vários paises. Muitas entrevistas com militantes da Polônia,como Alexander Smolar, Z Kowalevsky.

O principal terreno empírico de aprendizagem, a experiência da rede autogestionária na Polônia.Porque, sobretudo, me permitiu aliar teoria e pratica.E,assim,foi de fundamental importância teórica a pesquisa solicitada pelo grupo de Portugal, BASE – FUT : um livro sobre a Autogestão na Polônia. Para tal, pesquisei em diversos locais de Paris: Bibliotheque Sainte-Genevievé; Revista dos exilados do Leste, “L’Alternative”, através de Jean-Yves Potel. A publicação saiu em Portugal, cidade do Porto, no ano de 1983, com o titulo “Movimento pela Autogestão na Polônia”.

Esta pesquisa me permitiu sistematizar as conversas e debates com os militantes poloneses. A experiência do Solidarnosc me levou a conhecer in loco as grandes questões da autogestão e, sobretudo, a dinâmica dos paises do socialismo estatal. O mesmo ocorreu a partir das muitas reuniões com militantes operários poloneses, em Paris e na Bélgica (Bruxelas e na Universidade de Louvain la Neuve). Nestas ocasiões, valeu a experiência de coordenação da documentação do CEDI, quando desenvolvi o hábito de recolher textos e documentos.
Com a decretação do “Estado de Guerra” na Polônia em dezembro de 1981, muitos militantes poloneses se exilaram na França. Alguns já viviam exilados desde épocas passadas, nas ondas repressivas de 1956, 1968, 1970 e 1976. Muitos militantes de Solidarnosc saiam da Polônia para contatos fora do pais. Por exemplo, os que viviam em Lubin, onde há uma universidade católica, faziam convênios e parcerias com a Universidade Católica de Louvain la Neuve. Aí encontrei vários militantes poloneses e pudemos trocar informações sobre Brasil e Polônia, as oposições sindicais do Brasil  e a luta dentro das fabricas do Solidarnosc.E, como já ressaltei acima, contatos e entrevistas com vários destes militantes exilados : encontros nos bares da banlieu parisiense com Zbigniew Kowalewski, da oposição interna de Solidarnosc. Seminários em que participavam a velha guarda do exílio como: A. Smolar, K. Pomian. Reuniões e manifestações de solidariedade promovidas pela CFDT que acolheu calorosamente os exilados. Contato permanente com o Comitê de Solidarnosc no exílio, instalado na rue Montholon, espaço cedido pela CFDT, como o fez para Oposição Sindical brasileira. Debates na sede da revista (rue d’Avron, perto do 12 me, onde então residia) “Sous lê Drapeau du Socialisme”, da TMR e, sobretudo, com Maurice Najman, um velho amigo de Eder Sader (viajaram juntos para a Polônia, anos depois). Um destes debates foi uma palestra com Yvon Bourdet.
Os contatos com a equipe de educação do Solidarnosc foram importantes, sobretudo, com a coordenadora Halina Dabrowska, que teve influência das idéias de Paulo Freire a partir de contatos com educadores e militantes da França. 

Enfim, várias viagens a paises da Europa, como Itália, Portugal ,Bélgica e Espanha, onde podia encontrar ampla literatura sobre Solidarnosc. 

Destas viagens, foi importante  o contato com o movimento BASE-FUT em Portugal, em suas Escolas de Formação (Lisboa, Coimbra e no Porto) numa perspectiva autogestionária. 
Na Bélgica destaco primeiro os contatos com o ISCO - Instituto Superior de Cultura Operaria, em Liege - uma ‘escola de animadores’foi fundamental. O ISCO foi fundado em 1962 , com 22 Centros pelo pais, ligado ao MAB (Movimento de Animação de Base) e tem forte presença do pedagogo Jef Ulburghs, autor de um ‘Manuel do Animador de Base”, na verdade, sub-titulo do livro  “Por uma Pedagogia da Autogestão”.  

Em Bruxelas ,o  conhecimento da experiência inicada em 1975, a “Balai Liberé” ou “Vassoura Liberada” empresa que faliu e as trabalhadoras, 39 mulheres, a transformaram em uma empresa de autogestão. Nenhuma delas trazia experiência de autogestão: a formação se fazia nos locais de trabalho, durante os conflitos e nas reuniões e assmbléias gerais (eram 25 por ano) onde eram tomadas as principais decisões. A “Balai” teve apoio da Universidade Católica de Louvain La Neuve e do CSC
 , além de apoio pedagógico e financeiro do Instituto Cardijn de Bruxelas.

Da Yugoslavia (pais que não tive a oportunidade de visitar, mas que acolheu militantes da Oposição Sindical brasileira
), tomei conhecimento do Grupo Práxis, M.Markovic, Svetozar Stojanovic, Gajo Petrovic. A partir de 1964 até 1975, o Grupo Práxis realizou anualmente um congresso de filosofia na ilha de Korcula, no mar Adriático. O grupo publicava a Revista Práxis e tinham como eixo temático a autogestão e uma visão muito crítica da experiência yugoslava. 

Em Paris, a Embaixada da Yugoslavia distribuía diversos livros sobre a autogestão. Por exemplo, o pequeno livro vermelho de Edvard Kardelj: Les voies de la démocratie dans lê société socialiste, ,editado por Fórum, Novi Sad, em 1979. A experiência yugoslava foi marcante entre a esquerda européia, assim podia-se encontrar uma farta literatura à respeito.
                                           A CUT

Na volta ao Brasil, em julho de 1983, para o Congresso da CUT, trazia alguns ensaios, muitas ideias ,uma pesquisa e, enviei  cerca de 250 kg de livros e documentos por navio. Este viria a ser meu acervo pessoal sobre a autogestão, parte dos mais de 30 mil livros da  ,como a denomina   Mauricio Sarda ,  “Biblioteca Spartacus”.
A partir de 1984, com a mobilização imensa no Brasil pelas ‘Diretas já” e, em seguida, pela participação popular na Constituinte, as atividades de formação do CEDAC junto com outras ONGs multiplicaram-se pelo pais. Para a Constituinte, nove ONGs se reuniram para realizar uma Programação de formação dos militantes dos Comitês Pró-participação popular na Constituinte. Os cursos de formação destes comitês incluíam temas como democracia direta, autogestão e o Estado. Em Santa Catarina e no Rio de Janeiro, militantes da autogestão resolveram fundar tendências dentro do Partido dos Trabalhadores: Em Santa Catarina surgiu a “Alternativa Socialista” por iniciativas de militantes de Joinville, Criciúma, Blumenau, Lages entre outros. No Rio de Janeiro os militantes da baixada fluminense fundaram a corrente “Por um PT socialista Autogestionario”. Ambas tiveram curta duração.
A experiência no CEDAC (1984-1988) nos lançou em um trabalho intenso de educação política por todo o pais. O tema da alternativa socialista autogestionaria tornou-se o eixo temático destas atividades.Uma carência fundamental estava na ausência de textos para os militantes. Desta forma, lancei-me a escrever brochuras. A experiencia da Polônia tornou-se o foco principal das publicações:
Da comuna de Paris à Comuna de Gdansk

Solidarnosc, 8 anos após
As lutas operárias autônomas e autogestionárias
Rosa Luxemburgo e Solidarnosc
Tradução de obras,como:
Socialismo autogestionario:origens e evolução 
Dos soviets à burocracia

Após uma viagem ,realizada no primeiro semestre de 1988, com um coletivo da região Sul,patrocinada pelo CECA-SãoLeopoldo, a Nicarágua e Cuba, ocorreu uma inflexão: voltei-me para o estudo das idéias socialistas na América Latina. A brochura (com um ensaio de Michael Lowy) Marxismo e Socialismo na América Latina veio nesta perspectiva. Esse ensaio tratava das “afinidades” entre Mariategui, Carlos Fonseca Amador e Guevara.
 Todavia, nessa época ainda não havia conseguido extrair na obra do cubano o que chamo de “Principio da Autogestão”. Isto somente ocorreu na segunda metade dos anos 2000 quando tive conhecimento de seus escritos de Praga e de muitos relatos de colegas seus no Ministério da Industria cubana, através da publicação de atas das reuniões que Che coordenava. Neste material percebe-se sua concepçao de “Cooperação Industrial” e de “ Orçamento Participativo”.
Neste período, dois pensadores se destacam: Mariategui e Mario Pedrosa. Ao primeiro dediquei um ensaio *. Ao segundo, cerca de mais de 10 anos de estudos que resultaram em um livro intitulado “Mario Pedrosa: ‘um tipo curioso’.Recursos de hegemonia Cultural”*.

Papers destes ensaios foram publicados em Sites.*

Estes estudos se inseriam em um novo campo, como ‘visão de mundo”:o “romantismo revolucionário” a partir das obras de Michael Lowy, que conheci através de sua companheira Eleni Varikas,que esteve palestrando para o curso de genro no INCA.O “romantismo revolucionário”,significa  campo mais vasto que o da autogestão, pois traz o eixo da cultura como central nesta “visão de mundo”. Daí uma serie de ensaios sobre Mario de Andrade, Antonio Candido e outros pensadores brasileiros.
Entretanto, em 1989, a derrocada das experiências do Leste europeu, da URSS e da Nicarágua, e internamente a derrota do PT nas eleições presidenciais, criaram uma conjuntura de ofensiva do capital sob a forma político-econômica do neoliberalismo, que retirou da agenda a temática do socialismo.
Somente no final dos anos 90 houve uma retomada da temática, já em novas condições, marcada pela ‘crise estrutural do capital’,na perspectiva de Mészáros. Então, a idéia do socialismo com base na autogestão retomou fôlego. Claro que, muitas experiências se desenvolviam pelo mundo afora, com a marca da Economia Solidária, tendo por principio a autogestão.
Retomamos, então, as publicações e os debates, além de atividades de formação política: de inicio no campo da CUT, onde se iniciavam as experiências de ‘cooperativismo popular’, atraves da ADS-agencia desenvolvimento solidario. Desta época, publicamos em Florianópolis uma brochura que juntava uma serie de pontos temáticos, intitulada “Autogestão e economia solidária”.
A experiência educativa no Programa “Integrar” da CNM-CUT,,1996-1997, como coordenador pedagógico e posteriormente, no “Integração” da CUT nacional, 1998-2001,nos levou a uma reflexão sobre o sindicalismo, centrada na idéia da relação entre sindicalismo e autogestão, a partir da gestão das cidades. Daí a idéia de “sindicalismo cidadão”. Este tema o introduzimos na Cantera número 1 da Rede global de economia solidária, intitulada “Aliança por um mundo plural e solidário”. Estivemos em Assembléia mundial, na cidade de Lille, França, onde apresentamos o texto : “as transformações no mundo do trabalho”.
A abordagem das questões do sindicalismo e da qualificação sócio-profissional que desenvolvi , advém da experiência de Sistematização do Programa “Integração” da CUT, entre 1998 e 2000. Esta experiência nos capacitou e, junto com outros participantes desta experiência , Almerico Biondi (então, coordenador na Secretaria Politicas Publicas Emprego ) e Roberto Veras, no inicio do Governo Lula em 2003, elaboramos o PNQ – Programa Nacional de Qualificação, no qual introduzimos o tema da Economia Solidaria. Entretanto, o patamar das experiências neste campo da ecosol e, também em seu correlato acadêmico de pesquisas, demandava uma retomada, uma nova investida em termos de pesquisa, tanto nas experiencias históricas, quanto nas abordagens  teóricas.
Em 2004, já na coordenação da política de formação em economia solidária, na Senaes, realizamos atividade de formação com os camponeses da Usina Catende, em Pernambuco. A partir daí, iniciamos uma pesquisa sobre este trabalho que veio a se chamar “Do Beco dos Sapos aos Canaviais de Catende”.
Posteriormente, com o trabalho sobre Poder Popular, na RECID, fui incorporando as experiências em curso na Bolivia,Venezuela, avancei para idéia da Autogestão Comunal. Deste modo, a obra “Do Beco dos Sapos” foi ampliada e se tornou “Principio da autogestão comunal”.
A complexidade e o desafio posto aos militantes socialistas exigia um corpo teórico mais refinado. O acompanhamento das atividades de formação de formadores da Rede CFES ,em 2009 e 2010, me impulsionaram a avançar no campo teorico.

Desta forma, buscamos as idéias da autogestão em vários pensadores socialistas (Mario Pedrosa, I.Meszáros, Lucien Goldmann,Raymond Williams, ,E.P. Thompson, J.C.Mariategui, Grupo Práxis, Kardjel, Gustav Landauer, Andre Gorz,Nicos Poulantzas) além de outros elementos teóricos: utopia, esperança, temporalidades , trabalho, ética,entre outros, o que nos levou a retomar a obra de Ernst Bloch, George Lukács, Karel Kosik, de Walter Benjamin e investir nas obras de Paulo Freire e  Che Guevara.
A autogestão é um movimento, uma estratégia, mas também uma visão de mundo. Deste modo, temos que nos apoiar em um corpo teórico denso, para não cairmos no ‘pragmatismo’ da eficiência e da eficácia das experiências, que ficam ainda restritas ao campo das várias “personificações do capital” (Meszaros). A autogestão, na perspectiva socialista, necessariamente se põe “”Além do Capital”.”.
A pleiade de pensadores deste campo autogestionário, forma  um tipo de ‘ideário da autogestão’. Sua importância é enorme, pois a maioria da militância deste campo desconhece a quantidade e qualidade de pensadores que foram atraídos pela idéia da autogestão socialista.
O campo da América Latina nos exigiu todo um trabalho de pesquisa, especialmente Argentina, México e, recentemente, a Venezuela bolivariana, Bolivia, e Equador.
No final, resultou um trabalho muito superior a brochura dos anos 80 sobre “As lutas operarias autônomas e autogestionarias”, e sua sucessora , a ‘do Beco dos sapos aos Canaviais de Catende”, isto sem falar do marco teórico , inexistente naquelas obras.

Nos últimos anos, alguns autores passaram a marcar a urgência da retomada da questão do socialismo e, na perspectiva da ‘emancipação radical do trabalho em relação ao capital’, não apenas a sua forma histórica capitalista. Neste sentido, destaca-se sobremaneira a obra de I.Meszaros, que  passou a ter grande ressonância. Este húngaro, discípulo de Lukacs e que viveu a Revolução na Hungria, em 1956, aborda a autogestão sob  vários nomes, mas destacando o de ‘associação de livres produtores’,buscada na obra de Marx,é o principal pensador da autogestão socialista atualmente. Obras como “Power of Ideology”, “Beyond Capital”  e ”O Desafio e o Fardo do Tempo Histórico” estão carregadas de referências fundamentais à idéia da autogestão social. Alias, onde Meszáros fala de “estratégia radical socialista”,expressa a idéia da autogestão socialista.
Ao passo que avançava a pesquisa, fui sentindo cada vez mais fortemente a necessidade de um embasamento filosófico ao meu ensaio sobre a autogestão. Construir uma “imagem dialética”, uma constelação de teóricos da autogestão.   
Assim, fui até a concepção de Lukács da “Ontologia do Ser Social”, buscando articulá-la com a ‘filosofia da historia’ de Walter Benjamin e com a “Ontologia do ainda-não-ser” de Ernst Bloch, pensadores que me acompanham há muito tempo, mas de forma isolada, pelo menos no campo da escrita. Deste modo, debrucei-me, mais uma vez, nestes pensadores e resultou na parte intitulada “Autogestão e Onto-Praxis”.
Nesta fase ,revisitei pela enésima vez a obra de Karel Kosik, “A Dialética do Concreto”.Afinal, foi nesse livro que aprendi a ler em francês: em 1970 ainda em Caruaru , comprei-o na banca de Biu Moscou ,um  livreiro  comunista que abastecia a todos com literatura marxista. Era 1970,ano em que o livro foi lançado no Brasil . E, também ano da campanha da esquerda armada pelo “voto nulo”. Neste ano, em Outubro, para evitar a prisão, fugi de Caruaru para o Rio. Na mala trazia 3 livros apenas: A Filosofia da Praxis, de Sanchez Vasquez; outro sobre a  Revolução Francesa ,de Manfred; e, o livro do Kosik.
No Rio, na livraria  de Dona Vanda (onde abri conta com numero 1870) a famosa Leonardo da Vinci, comprei um exemplar da obra de Kosik, edição francesa, da Maspero, e me pus a comparar as duas edições para ler francês, com um dicionário ao lado.

Voltando a nosso tema, a experiência de 3 anos na Recid, que tem em seu Projeto Político Pedagógico o “Poder Popular” como eixo estratégico, foi fundamental. A Recid realiza milhares de oficinas de base na perspectiva pedagogia freiriana das “rodas de conversa” com setores populares. Faz seus encontros em níveis municipal, estadual, regional e nacional onde discute a questão do Poder Popular, sem duvidas, num enfoque de autogestão. A experiência na Recid me levou a aprofundar as recentes experiências de nuestra America: Bolívia, Venezuela, Equador, Chiapas, onde se destacam novos atores e formas de poder comunal. E, no campo teórico, uma retomada da obra de Mariátegui, associada a de pensadores como Alvaro Garcia Linera e Raul Zibecchi.
Nas ações educativas da RECID podia levar as idéias que vinha desenvolvendo neste livro pois o eixo central era a questão do “Poder Popular”,Deste modo, sintetizamos essa visão em texto para o “Produto da Sistematização” realizada pelos coletivos de base da RECID,em 2010.*

Por ultimo, mas não menos importante, em 2012 fiz doação dos 30 mil livros da Biblioteca ao Forum social, com sede em Porto Alegre. Dessa forma, socializando o acervo que será transformado em uma Biblioteca Publica, aberta à pesquisa e estudos.

Como diria o “velho” Mario Pedrosa: “A pisada é esta !”
· Conjunto de publicações de Claudio  Nascimento:

                                                          Cláudio Nascimento.
                                                                Março 2013     
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               Autogestão e Economia Solidária – São Paulo: in “Democracia e Autogestão”. Revista “Temporaes”.Humanitas publicações FFLCH/ USP:agosto 1999  


                             


              Autogestão e economia solidária –Florianópolis :cadernos da Cidade Futura.Ano I Numero 2: maio 2000





               Mariategui e o “especifico nacional” – Venezuela Universidad del Zulia.Revista Utopia y Práxis Latinoamericana Ano 5 N.11:2000


 


              O Projeto da Comuna de Paris-São Paulo: in a Comuna de Paris de 1871 Historia e Atualidade.Icone  editora.Biblioteca Espaço Marx:2002





          Comuna de Paris ,a primeira revolução autogestionária -Lisboa .Revista MAIO  numero 14: BASE-FUT : 2001





           O socialismo autogestionario – Porto Alegre .verbete in A Outra Economia .VERAZ editores: 2003





           El socialismo autogestionario- Argentina .verbete in La Outra economia. Universidad nacional de General Sarmiento –Altamira -Fundacion OSDE: 2004





           Do ‘beco dos sapos” aos canaviais de Catende (os ‘ciclos longos” das lutas autogestionárias) – Brasília.SENAES : abril de 2005





          Educação com elemento estruturante da economia solidária – in Economia Solidária e educação de Jovens e Adultos .Brasilia :INEP Ministério da Educação.2005





         Autogestão,Palavra e Idéia – São Paulo : in Economia Solidária e Autogestão Encontros Internacionais.NESOL  vol.2.USP:2007





         A Comuna de Palmares. As ‘trocas diretas e solidarias’ da economia dos Quilombolas-Site “passepalavra”: 2010





         Mario Pedrosa e a Autogestão Social-site “passepalavra” : 2010





         A oposição sindical no exílio – site “passepalavra”: 2010





         Autogestão e Utopia Concreta- Argentina .Revista eletrônica da RILLES : 2009





         Experimentação Autogestionária: autogestão da pedagogia e pedagogia da autogestão: in Trabalho, Educação e Reprodução Social- Bauru-São Paulo canal 6 editora: 2011





         Autogestão e o ‘novo cooperativismo’.em.Gestão Pública e Sociedade.Outras Expressões.vol.1-SP.2011.


         Principio da autogestão comunal. A comuna de Paris. Video da faculdade de educação-Unicamp. nov. 2011





         Autogestão na Pedagogia.IIEP.São Paulo.nov. 2011


         Coletanea  de ensaios:





- experimentação autogestionaria-pedagogia da autogestão


-momentos e idéias decisivos para historia da autogestão


-Meszáros e a autogestão comunal


-economia solidaria,poder comunal e popular


-educação e cultura


-as ‘trocas diretas’ e solidarias da economia quilombola( a comuna de Palmares)


-o programa da comuna de Paris


-che Guevara: trabalho,socialismo e autogestão


-a comuna de Formoso e Trombas-a comuna de Makunaima (serra raposo do sol)


-Gurvitch,pioneiro da autogestão





       Principio da autogestão comunal: (digit-2010-2012)


Tomo 1= poder comunal e socialismo


Tomo 2= as experiencias históricas (do beco dos sapos aos canaviais de Catende)


Tomo 3= teorias e teóricos da autogestão


� Inserido em: Imagens da Revolução, Daniel Aarão Reis Filho (org) – Rio de janeiro: Marco Zero, 1985 





** Citado em “ A oposição Sindical no Exílio – ensaio sobre fontes da autogestão no Brasil, por Cláudio Nascimento, publicado no site ‘ passepalavra.info .


***� Vide “A oposição sindical no exilio”.











